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                           Escola _____________________________________________
                     Área Curricular______________________________

                              Nome: ____________________________________ Ano _____ Turma _____
UM POR TODOS E TODOS POR UM
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Olá. Voltei à escola. O quê? Não se lembram de mim? Sou eu, o Testas! No ano passado escrevi um livro: Testas para sempre sobre as minhas (dês)venturas no longo e árduo caminho do estudo. A crítica foi óptima. Por exemplo, no infantário lá da rua todos os miúdos gostaram imenso do sabor das páginas… Sim, mas para além desse insignificante pormenor, o livro tem uma capa muito nice que o Batman copiou. Enfim, já não há respeito pelos direitos de autor.

Bem, aqui para nós, que ninguém nos ouve, já estava um bocadinho farto das férias. Isto não se pode dizer em voz alta, mas é verdade. Já dormi o que tinha a dormir para os próximos trinta anos, já sei de cor os programas cinzentos da televisão e as cores das gravatas dos jornalistas, já li três livros de aventuras e até vi algumas telenovelas, o que é um sinal de alarme preocupante. É o que vos digo, já estava um bocadinho cansado de não fazer nada.

É bom voltar a ver os amigos, já tinha algumas saudades. Quero saber o que fizeram nas férias, o que é que lhes aconteceu, brincar de novo com eles no recreio, rir com as últimas anedotas, trocar os jogos mais recentes, discutir truques…
A escola está na mesma, não mudou nada. Mas no primeiro dia estamos sempre um bocadinho excitados. Falamos alto, exibimos as novas mochilas e o material ainda a cheirar a prateleira de supermercado. Não sei explicar bem, mas estamos todos um bocado eléctricos. Os professores da nossa turma não mudaram (bem, estão ainda mais antigos) e, como eles dizem, “já nos conhecem de ginjeira” ( é sempre bom voltar à escola).

A novidade é que temos um novo colega, que veio de França. Nasceu e viveu sempre em Paris, os pais foram para lá quando pequeninos e decidiram voltar definitivamente este ano. O Aramis, é assim que ele se chama (eh lée!... tem nome de mosqueteiro!), fala um português engraçado com acento nos erres. É muito diverrtido falar com ele. A professora Engrácia, que continua a ser a directora de turma, pediu-nos que o ajudássemos na Língua Portuguesa e que o “ambientássemos” aos hábitos da nossa escola.


A Zélia, a delegada de turma do ano passado, fez de cicerone na visita guiada à escola: bar, secretaria, papelaria, centro de recursos, vocês sabem… Explicou-lhe como funcionava tudo e mostrou-lhe os livros das disciplinas deste ano. Eu disponibilizei-me para o ajudar no estudo.

Estudar deve ser igual em todo o mundo, por isso não tive muita dificuldade em conversar com o Aramis acerca de como se estuda e fazem os TPC, aqui, em Portugal. Não é que eu saiba muito, mas, enfim, pelo menos, posso dar-lhe uma ajudinha na Língua Portuguesa.


Falei-lhe das três fases que os professores do 5º ano nos ensinaram e que devem estar presentes em todas as nossas actividades, quer sejam escolares ou não: a fase da planificação, a da execução e a da avaliação.


Para lhe explicar, fiz como a professora Engrácia e contei-lhe a história de Ulisses e do ciclope, acentuando aquela parte de furar o olho. Ele ficou logo todo entusiasmado com o que aprendemos aqui na escola (eh!eh!eh!... obrigado, obrigado).


O Aramis não conhecia as fases pelos mesmos nomes – planificação, execução e avaliação –, mas as expressões que usava queriam dizer a mesma coisa (dãa, estavam em francês, não?), por isso avançamos rapidamente para outros temas. Contou-me que vinha de Paris e que a cidade era muito grande. Vivia perto da Eurodisney, a mais ou menos 30 quilómetros de Paris, e estudava numa escola lá perto.

Falou-me um bocadinho da Torre Eiffel, de como é grande e bonita à noite, toda iluminada, dos jardins do Museu do Louvre, das diversões da Eurodisney… falou muito, muito.


O Aramis colava muita saudade em cada vírgula dos episódios que contava. Concluiu que a vida é feita de chegadas e partidas e que, por cada porta que se fecha, se abre uma janela. Mas esta última frase soava a postal ilustrado barato, não lhe vinha de dentro da alma. Talvez estivesse a tentar convencer-se em voz alta ou a repetir uma frase feita do avô, mesmo sem a entender muito bem, tal como eu faço às vezes. Não sei, mas acho que o Aramis tem saudades, muitas saudades, do que não pode viver.

Depois a conversa arrebitou e falámos da turma, dos meus amigos, das nossas brincadeiras favoritas no recreio… Quase sem querer, a questão surgiu:


- Sabes, é que eu tenho um problema aqui na turma… - ele esperou delicado, para ver se eu continuava. – É que o meu melhor amigo também se candidatou a delegado de turma.


O Aramis não sabia o que fazia o delegado de turma e, quando lhe quis explicar, verifiquei que também eu pouco mais sabia do que ele. Bem, para lhe explicar chegava, mas depois teria de me informar melhor.


- E porque é que isso te preocupa? – perguntou calmamente o Aramis. 


- Não sei bem, mas é chato. Acho que um dos dois devia desistir – respondi-lhe, um bocadinho embaraçado.


- Porquê? Ser adversário não é ser inimigo.

O Aramis tinha razão, mas as coisas não eram assim tão simples.


- Eu sei que nos devíamos respeitar e ser amigos, mas é difícil. Por exemplo, ele inventou um slogan que diz: “Se o (de)testas, vota no Luís”. Estás a ver, é chato!


É original, mas concordo contigo, também acho que é um slogan feio, sobretudo se vocês são amigos. E como é que lhe vais responder? – perguntou-lhe curioso.


- Não sei, não quero insultá-lo, mas é o que me apetece. Percebes?


- Desculpa lá dizer-te isto, mas acho que te estás a preocupar mais com o Luís do que com o que queres fazer como delegado de turma. No 5º ano não aprenderam a resolver problemas? – ele falava como um professor, mas sem se armar.


- Sim, aprendemos, claro que aprendemos – senti um bocadinho vergonha e um leve aperto na barriga.


- A primeira coisa é pensar no que queres fazer como delegado… - O Aramis parecia saber bem o que dizia.


- Isso eu sei, quero ajudar a resolver algumas coisas que aconteçam na turma para o bem de todos.


- Vês, então é fácil. Pensa só nisso e faz também um slogan. A ideia é gira. Tu podias pôr também uma palavrinha antes de Testas, mas que fosse positiva. Deixa lá ver… - o Aramis pegou então num lápis e foi rabiscando várias tentativas no papel. Nesta parte da nossa conversa, apercebi-me que estávamos na fase de execução da tarefa. (Hello?! Deixa-te de filosofias e concentra-te no slogan.)

- Podíamos tentar com a palavra “(pro)testas, a minha irmã goza às vezes com isso, mas agora até podia dar jeito. – sugeri timidamente.

- Por exemplo, unindo as duas ideias dá: “(Pro)Testas para bem do 6º A”. O slogan fica fixe, gostas? – O Aramis estava entusiasmado com o resultado.

Repeti mentalmente e em voz baixa: (Pro)Testas para bem do 6º A. Soava-me bem. O trocadilho era parecido com o do Luís, mas não dizia mal dele, não o atacava.

- Gosto muito, é positivo e diz o que eu quero fazer. Muito obrigado, Aramis.

- Então a avaliação é positiva? Perguntou no gozo.

- Muito! Deste-me uma grande ajuda, nem sabes! Eu é que te devia ajudar e foi o contrário.

- Um por todos e todos por um – disse o Aramis.

- Como os mosqueteiros? – perguntei.

- Como os mosqueteiros – respondeu, sorridente, o meu novo amigo.

Fizemos um give me five e selámos a amizade.

AS COISAS MAIS IMPORTANTES DEVEM SER AS PRIMEIRAS…
As coisas mais importantes devem ser as primeiras. Esta era a primeira lição que podíamos tirar. A segunda lição diz-nos que se encontrarmos a ordem correcta nas coisas que fazemos, há sempre lugar para tudo.
1 – Vamos lá ver se sou capaz de numerar por ordem de importância:

___ a escola                                            ___ o carro do pai

___ os amigos                                          ___ o telemóvel

___ a família                                           ___ o Catão de crédito da mãe

___ o computador                                    ___ a Playstation

Estabeleci esta ordem porque _________________________________________

________________________________________________________________

2 – Esta é mesmo gira! O Testas tem de se arranjar para uma festa de aniversário de uma colega e não sabe muito bem por onde começar.

Vou indicar-lhe a ordem mais adequada:


___ sapatos                               ___ camisa                           ___ anoraque


___ cinto                                   ___ cuecas                           ___ pulôver


___ meias                                  ___ calças

Mas se ele fosse a uma festa de Carnaval e quisesse ser original, poderia…

        ___ sapatos                                ___ camisa                           ___ anoraque


___ cinto                                   ___ cuecas                           ___ pulôver


___ meias                                  ___ calças

Habitualmente se eu não vestir as peças de vestuário pela ordem mais adequada as consequências serão: ______________________________________________________

______________________________________________________________________

3- Hoje, aprendi que ______________________________________________________
____________________________________________________________________
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